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Resumo 

Este artigo propõe um modelo de Hub Criativo 

Têxtil para Gaspar, Santa Catarina, orientado à 

inovação, à governança colaborativa e ao 

desenvolvimento territorial sustentável. A 

pesquisa qualitativa, exploratória e propositiva 

foi estruturada como estudo de caso único. O 

percurso metodológico combinou adaptação do 

Ciclo VIA, mapeamento de 12 atores, workshop 

com oito participantes, quatro entrevistas 

semiestruturadas, pesquisa documental e análise 

de dados administrativos municipais. Os 

resultados evidenciaram uma aglomeração 

produtiva especializada, com 2.562 inscrições 

ativas vinculadas principalmente à confecção e à 

facção de vestuário, e sete clusters de desafios 

relacionados à qualificação, inovação 

empresarial, articulação institucional, 

infraestrutura, transformação digital, identidade 

territorial e mercados. A triangulação das 

evidências com a literatura fundamentou um 

modelo organizado em três pilares: infraestrutura 

física e digital compartilhada; desenvolvimento 

de competências criativas, tecnológicas e 

gerenciais; e governança colaborativa 

multissetorial. Articulação multinível e 

sustentabilidade constituem dimensões 

transversais. Conclui-se que o hub pode orientar 

 Abstract 

This article proposes a Textile Creative Hub 

model for Gaspar, Santa Catarina, Brazil, 

oriented toward innovation, collaborative 

governance, and sustainable territorial 

development. The qualitative, exploratory, and 

propositional research was structured as a 

single-case study. The methodological approach 

combined an adaptation of the VIA Cycle, the 

mapping of 12 stakeholders, a workshop with 

eight participants, four semi-structured 

interviews, documentary research, and the 

analysis of municipal administrative data. The 

results revealed a specialized productive 

agglomeration, with 2,562 active registrations 

mainly associated with garment manufacturing 

and contract garment production, as well as 

seven clusters of challenges related to workforce 

development, business innovation, institutional 

coordination, infrastructure, digital 

transformation, territorial identity, and market 

access. The triangulation of the evidence with the 

literature supported a model organized around 

three pillars: shared physical and digital 

infrastructure; the development of creative, 

technological, and managerial competencies; 

and multisectoral collaborative governance. 
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a coordenação territorial e apoiar processos de 

upgrading, condicionados à implantação piloto, 

ao monitoramento e à avaliação longitudinal. 

 

Palavras-chave: Hub Criativo Têxtil. 

Governança Colaborativa. Indústria Têxtil e de 

Confecção. Habitat de Inovação. 

Desenvolvimento Territorial Sustentável. 

constitute cross-cutting dimensions. The study 

concludes that the hub may guide territorial 

coordination and support upgrading processes, 

subject to pilot implementation, monitoring, and 

longitudinal evaluation. 

 

Keywords: Textile Creative Hub. Collaborative 

Governance. Textile and Apparel Industry. 

Innovation Habitat. Sustainable Territorial 

Development. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A concentração territorial de empresas, trabalhadores e instituições vinculados a 

uma atividade econômica pode favorecer a especialização produtiva, a circulação de 

conhecimentos e a formação de competências coletivas. Esses benefícios, contudo, não 

decorrem automaticamente da proximidade geográfica, pois dependem da cooperação 

entre empresas, instituições de ensino, entidades de apoio e poder público, bem como da 

capacidade de transformar economias externas em ações conjuntas (Porter, 1998; 

Schmitz, 1999; Boschma, 2005). 

Na indústria têxtil e de confecção, essa transformação envolve melhorias de 

processos e a incorporação de funções de maior valor relacionadas ao design, ao 

desenvolvimento de produtos, às marcas, à digitalização e ao acesso aos mercados. Tais 

mudanças correspondem a diferentes modalidades de upgrading e precisam ser 

conciliadas com a redução dos impactos associados ao consumo de recursos e à geração 

de resíduos (Humphrey; Schmitz, 2002; Bertola; Teunissen, 2018; Sandin; Peters, 2018; 

Niinimäki et al., 2020). A economia criativa e os habitats de inovação podem apoiar esse 

movimento ao combinar conhecimento, infraestrutura compartilhada, formação, 

experimentação e redes de colaboração, especialmente para empreendimentos que não 

dispõem individualmente desses recursos (Howkins, 2001; Potts et al., 2008; Howells, 

2006; Dovey et al., 2016; Pratt, 2021). 

Gaspar, localizada no Vale do Itajaí, em Santa Catarina, constitui um caso 

pertinente para essa discussão. Reconhecida pela Lei nº 14.372/2022 como Capital 

Nacional da Moda Infantil, a cidade registrava, em julho de 2026, 2.562 inscrições 

municipais ativas cuja atividade principal correspondia à confecção ou à facção de peças 

do vestuário (Brasil, 2022; Gaspar, 2026). Esses dados evidenciam uma aglomeração 
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produtiva especializada, mas não comprovam, isoladamente, a existência de um cluster 

articulado. Estudos realizados no território também identificam desafios relacionados à 

inovação empresarial, à cooperação e à valorização coletiva da produção local (Hora et 

al., 2024; Hora et al., 2025). 

O problema investigado, portanto, não decorre da ausência de uma base produtiva, 

mas da necessidade de fortalecer competências, conexões institucionais e instrumentos 

coletivos capazes de apoiar sua transformação. Embora a literatura examine clusters 

industriais, upgrading, economia criativa, habitats de inovação, governança colaborativa 

e sustentabilidade, essas abordagens são frequentemente tratadas de forma separada. 

Permanecem limitados os estudos que as integrem na estruturação de um hub setorial 

adaptado a uma aglomeração têxtil não metropolitana (Ansell; Gash, 2008; Dovey et al., 

2016; Pratt, 2021). 

Diante dessa lacuna, formula-se a seguinte questão de pesquisa: como estruturar 

um Hub Criativo Têxtil capaz de articular inovação, governança colaborativa e 

sustentabilidade para fortalecer o desenvolvimento territorial de Gaspar/SC? O objetivo 

é propor um modelo fundamentado na literatura, no diagnóstico participativo e em 

evidências territoriais. O estudo busca contribuir ao integrar essas abordagens na 

concepção de um instrumento potencial de política territorial, sem pressupor que sua 

implantação produza automaticamente inovação ou desenvolvimento. 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, exploratória e propositiva, estruturada 

como estudo de caso único. A produção das evidências combinou dados administrativos, 

pesquisa documental, mapeamento de atores, workshop participativo e entrevistas 

semiestruturadas, posteriormente triangulados para caracterizar o caso, sistematizar os 

desafios e fundamentar a proposta. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A proposição do Hub Criativo Têxtil articula cinco aportes: concentração 

produtiva e upgrading; economia criativa; habitats e intermediação da inovação; 

governança colaborativa e multinível; e sustentabilidade. Em conjunto, eles permitem 

examinar como uma aglomeração produtiva pode desenvolver competências, cooperação 

e coordenação territorial. 
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2.1 Clusters industriais, eficiência coletiva e upgrading 

 

Clusters são concentrações geográficas de empresas e instituições vinculadas por 

atividades e conhecimentos complementares. A proximidade pode favorecer 

especialização, fornecedores, mão de obra e circulação de informações, mas não assegura 

cooperação ou inovação coletiva (Porter, 1998). 

Schmitz (1999) diferencia as economias externas da aglomeração das vantagens 

construídas por ações conjuntas. A eficiência coletiva depende de iniciativas deliberadas, 

como capacitação compartilhada, cooperação tecnológica e estratégias comuns de acesso 

aos mercados. A circulação de conhecimentos também requer condições cognitivas, 

organizacionais e institucionais, além de conexões externas (Boschma, 2005). 

A transformação da base produtiva pode ser analisada pelo upgrading. Humphrey 

e Schmitz (2002) distinguem melhorias de processo, desenvolvimento de produtos, 

incorporação de funções de maior valor, como design, marca e comercialização, e 

ingresso em novas atividades. Na indústria têxtil e de confecção, empreendimentos 

concentrados na execução produtiva podem priorizar eficiência e qualidade, enquanto 

empresas com produtos próprios também demandam design, digitalização, marcas e 

canais comerciais (Bertola; Teunissen, 2018). 

A concentração produtiva constitui, portanto, um ativo inicial, sem equivaler 

automaticamente a um cluster consolidado. Sua conversão em eficiência coletiva e 

upgrading depende da construção de competências, cooperação e coordenação. 

 

2.2 Economia criativa, indústria têxtil e hubs de inovação 

 

Na economia criativa, criatividade, conhecimento e propriedade intelectual 

participam da geração de valor. Na indústria têxtil e de confecção, design, 

desenvolvimento de coleções, comunicação, marcas e conhecimento de mercado podem 

ampliar a diferenciação e reduzir a dependência da competição baseada apenas em preço 

e volume (Howkins, 2001; Potts et al., 2008). 

A transformação digital reforça essa integração ao modificar processos de criação, 

fabricação, distribuição e relacionamento com consumidores. Sua adoção exige 

mudanças organizacionais e a combinação de competências produtivas, criativas, 

tecnológicas e gerenciais (Bertola; Teunissen, 2018). 
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Empresas de menor porte nem sempre dispõem individualmente dos recursos 

necessários ao desenvolvimento dessas capacidades. Hubs criativos podem reunir 

infraestrutura compartilhada, formação, experimentação, serviços especializados e redes 

profissionais. Sua função não se limita ao espaço físico, mas abrange a organização de 

serviços e relações ajustados às necessidades dos usuários (Dovey et al., 2016). 

O hub também pode atuar como intermediário de inovação, identificando 

demandas, conectando organizações e facilitando o acesso a conhecimentos, tecnologias 

e parceiros (Howells, 2006). Sua efetividade depende da adequação ao território, pois 

modelos genéricos, sem programação, equipe, serviços e governança, podem resultar em 

estruturas subutilizadas (Pratt, 2021). 

 

2.3 Governança colaborativa, articulação multinível e desenvolvimento territorial 

sustentável 

 

A governança colaborativa envolve processos institucionalizados nos quais atores 

públicos e não estatais participam da construção de decisões coletivas. Seus resultados 

dependem das condições iniciais, do desenho institucional, da liderança e da formação de 

confiança (Ansell; Gash, 2008). Emerson, Nabatchi e Balogh (2012) relacionam a 

colaboração ao engajamento baseado em princípios, à motivação compartilhada e à 

capacidade de ação conjunta. Assim, reuniões e colegiados precisam ser acompanhados 

por prioridades, responsabilidades, recursos e mecanismos de execução. 

Em iniciativas territoriais de inovação, a governança é multissetorial por reunir 

empresas, poder público, instituições de ensino, entidades representativas e habitats de 

inovação. Essa diversidade amplia os recursos disponíveis, mas exige regras de 

participação, coordenação e acompanhamento. 

A articulação multinível acrescenta as relações entre instituições e autoridades 

situadas em diferentes escalas. A governança multinível distribui competências entre 

níveis governamentais e organizações interdependentes, combinando relações verticais e 

horizontais (Hooghe; Marks, 2003; Piattoni, 2010). Essa articulação pode favorecer a 

territorialização das políticas e o desenvolvimento de capacidades institucionais, embora 

seja condicionada pela qualidade da coordenação e pelas assimetrias entre atores e 

territórios (Couto et al., 2026). 
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A sustentabilidade introduz uma orientação jurídica e ambiental à transformação 

produtiva. A Constituição Federal estabelece a defesa do meio ambiente como princípio 

da ordem econômica; a Política Nacional de Resíduos Sólidos prevê prevenção, redução, 

reutilização, reciclagem e responsabilidade compartilhada; e a Estratégia Nacional de 

Economia Circular orienta a manutenção do valor dos produtos e materiais no sistema 

econômico (Brasil, 1988; Brasil, 2010; Brasil, 2024). 

Na cadeia têxtil, os impactos associados ao consumo de recursos, à produção e ao 

descarte exigem mudanças no design, nos processos, na duração dos produtos e nos 

modelos de negócio (Niinimäki et al., 2020). A reutilização e a reciclagem podem reduzir 

impactos, mas seus resultados dependem dos materiais, tecnologias e produtos 

substituídos (Sandin; Peters, 2018). A economia circular, portanto, envolve também 

redução, reutilização, recuperação de materiais e reorganização das relações produtivas 

(Kirchherr; Reike; Hekkert, 2017). 

A sustentabilidade não deve ser presumida como consequência automática do hub, 

mas incorporada à concepção dos projetos, à definição de responsabilidades e à avaliação 

dos resultados. 

 

2.4 Síntese analítica e definição operacional do hub criativo têxtil 

 

Os aportes examinados desempenham funções complementares. A concentração 

produtiva constitui a base territorial; a eficiência coletiva evidencia a necessidade de ação 

conjunta; o upgrading delimita possibilidades de transformação; a economia criativa 

acrescenta design, conhecimento e diferenciação; os hubs e a intermediação 

fundamentam o compartilhamento de recursos e as conexões; e a governança colaborativa 

organiza atores e responsabilidades. A articulação multinível conecta a iniciativa a 

políticas e recursos de outras escalas, enquanto a sustentabilidade estabelece sua 

orientação jurídica e ambiental. 

Com base nessa articulação, o Hub Criativo Têxtil é definido como um habitat de 

inovação setorial, de natureza física, digital e relacional, destinado a articular a base 

produtiva têxtil, as atividades criativas e as instituições territoriais para compartilhar 

recursos, desenvolver capacidades e coordenar ações voltadas ao upgrading e ao 

desenvolvimento territorial sustentável. 
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Essa definição orienta a interpretação das evidências sem estabelecer previamente 

a configuração final do modelo, que resulta da triangulação entre literatura, dados 

administrativos, documentos e contribuições dos participantes. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 Delineamento da pesquisa e unidade de análise 

 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, exploratória e propositiva, estruturada 

como estudo de caso único, adequado ao exame de um fenômeno contemporâneo em seu 

contexto territorial e institucional (Yin, 2018). O caso corresponde à aglomeração 

produtiva têxtil e de confecção de Gaspar/SC e às condições relacionadas à proposição 

de um Hub Criativo Têxtil.  

A unidade de análise compreende a base produtiva local, os desafios coletivos 

associados à inovação e ao desenvolvimento sustentável e as relações potenciais entre 

empresas, poder público, instituições de conhecimento, entidades de apoio, habitats de 

inovação e sociedade civil. 

A seleção do caso considerou a concentração das atividades de confecção e facção, 

o reconhecimento de Gaspar como Capital Nacional da Moda Infantil, a disponibilidade 

de dados administrativos e a presença de organizações com competências relacionadas à 

proposta. Essa delimitação não pressupõe a existência de cluster ou ecossistema de 

inovação consolidado. 

O estudo possui caráter propositivo, pois o hub ainda não foi implantado. 

Consequentemente, não avalia impactos econômicos, sociais ou ambientais, mas 

sistematiza evidências destinadas à construção de um modelo preliminar e 

territorialmente contextualizado. 

 

3.2 Produção das evidências  

 

A produção das evidências ocorreu entre maio e julho de 2025 e foi orientada por 

procedimentos adaptados do Ciclo VIA, especialmente a identificação de atores, o 

levantamento de problemas, a proposição de soluções e a estruturação de diretrizes 

territoriais (Corrêa et al., 2022). Foram combinados mapeamento de atores, workshop 
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participativo com aplicação dos Canvas de Problemas e de Soluções, entrevistas 

semiestruturadas, pesquisa documental e análise de dados administrativos.  

A seleção intencional buscou contemplar sete categorias: pública, institucional, de 

fomento, de conhecimento, da sociedade civil, empresarial e dos habitats de inovação. O 

mapeamento preliminar resultou na participação efetiva de 12 pessoas, das quais oito 

integraram o workshop e quatro, vinculadas às categorias empresarial e habitats de 

inovação, participaram posteriormente das entrevistas, sem sobreposição entre os grupos. 

Outros atores institucionais foram convidados, mas não puderam participar do 

workshop ou não responderam ao questionário e à entrevista. Por essa razão, não 

integraram o corpus empírico analisado. 

No workshop, os participantes identificaram problemas relacionados ao 

empreendedorismo, à inovação e à atividade têxtil de Gaspar. As contribuições, 

registradas por meio de brainstorming, foram agrupadas por proximidade temática, 

discutidas e priorizadas. Em seguida, os Canvas de Problemas e de Soluções foram 

utilizados para relacionar atores, interesses, demandas, dificuldades e alternativas de 

intervenção, considerando preliminarmente suas dimensões econômica, social, jurídica e 

cultural. 

As entrevistas semiestruturadas tiveram duração aproximada de uma hora por 

participante e foram conduzidas com apoio de questionário previamente estruturado. 

Mediante concordância dos participantes, as manifestações foram registradas por 

gravação de áudio e pelas respostas ao questionário. As entrevistas aprofundaram temas 

relativos à inovação, à qualificação profissional, à tecnologia, aos mercados, à articulação 

institucional e ao funcionamento potencial do hub. 

Antes do workshop e das entrevistas, os participantes foram informados 

verbalmente sobre a finalidade institucional e acadêmica da pesquisa, o caráter voluntário 

da participação e a forma de utilização das informações. A anuência foi obtida 

verbalmente, sem adoção de termo escrito. Para preservar a identidade dos participantes, 

os resultados foram apresentados de forma agregada, por temas e categorias de atores, 

sem atribuição nominal de declarações individuais. 

A pesquisa documental abrangeu legislação, documentos institucionais, estudos 

sobre a atividade têxtil local e fontes oficiais relacionadas à inovação e à sustentabilidade. 

Também foi analisado o cadastro mobiliário municipal, com extração referente a julho de 
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2026. A inscrição municipal foi adotada como unidade administrativa, sem ser 

automaticamente equiparada a uma empresa independente. 

O Quadro 1 sintetiza as fontes de evidência, suas finalidades e os respectivos 

produtos analíticos. 

 

Quadro 1. Fontes de evidência e função no estudo 

Fonte ou 

procedimento 
Participantes ou material Finalidade Produto analítico 

Mapeamento 

preliminar de 

atores 

12 participantes efetivos 

vinculados a sete categorias  

Orientar a seleção dos 

participantes e identificar 

competências e relações 

potenciais 

Mapa preliminar de atores 

Workshop 

participativo 

Oito participantes das 

categorias pública, 

institucional, fomento, 

conhecimento e sociedade 

civil 

Identificar problemas, 

demandas, ativos e 

possibilidades de intervenção 

Diagnóstico participativo e 

problemas priorizados 

Canvas de 

Problemas 

Registros produzidos no 

workshop 

Relacionar partes 

interessadas, interesses, 

demandas e dificuldades 

Matriz inicial de problemas 

Canvas de 

Soluções 

Registros produzidos após a 

priorização 

Relacionar soluções aos 

problemas e examinar 

preliminarmente sua 

viabilidade 

Conjunto de soluções 

propostas 

Entrevistas 

semiestruturadas 

Quatro participantes das 

categorias empresarial e 

habitat de inovação 

Incorporar categorias 

ausentes no workshop e 

aprofundar os temas 

identificados 

Evidências complementares 

Pesquisa 

documental 

Legislação, documentos 

institucionais, estudos e 

fontes oficiais 

Contextualizar o caso e suas 

condições jurídicas e 

institucionais 

Caracterização territorial e 

institucional 

Dados 

administrativos 

Cadastro mobiliário 

municipal 

Caracterizar a concentração 

das atividades têxteis e de 

confecção 

Indicadores da especialização 

produtiva 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026) 

 

3.3 Tratamento das evidências e construção da proposta 

 

O corpus empírico foi constituído pelos registros do workshop, pelos Canvas de 

Problemas e de Soluções e pelas entrevistas semiestruturadas. O material foi submetido 

à análise de conteúdo temática, mediante leitura, identificação de unidades de sentido, 

codificação, agrupamento por similaridade e interpretação em relação ao objetivo da 

pesquisa (Bardin, 2016).  

Os registros foram mantidos identificados segundo sua origem, permitindo 

distinguir as contribuições coletivas produzidas no workshop das manifestações obtidas 
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nas entrevistas. Para a apresentação dos resultados, os conteúdos foram agregados por 

temas e categorias de atores, sem identificação nominal dos participantes. 

A análise integrou quatro conjuntos de evidências. Os dados administrativos 

caracterizaram a base produtiva; os documentos contextualizaram o caso e suas condições 

jurídicas e institucionais; o workshop e as entrevistas permitiram identificar e aprofundar 

problemas e soluções; e o mapeamento delimitou os atores e as relações potenciais de 

governança. A triangulação buscou identificar convergências, complementaridades e 

diferenças entre essas fontes (Yin, 2018). 

A construção da proposta ocorreu em três movimentos: caracterização da base 

produtiva e institucional; sistematização dos desafios, atores e soluções; e interpretação 

dos achados à luz dos aportes sobre upgrading, economia criativa, habitats de inovação, 

governança colaborativa, articulação multinível e sustentabilidade. 

A configuração final do modelo resultou dessa interpretação posterior. Seus 

componentes não foram previamente apresentados aos participantes como categorias 

obrigatórias, mas construídos pela articulação entre as evidências empíricas, os dados 

administrativos, os documentos e o referencial teórico. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Esta seção apresenta a caracterização produtiva de Gaspar, os resultados do 

diagnóstico participativo e do mapeamento dos atores e a estrutura proposta para o Hub 

Criativo Têxtil. Os achados são interpretados com base nos aportes sobre upgrading, 

economia criativa, habitats de inovação, governança colaborativa, articulação multinível 

e sustentabilidade. 

 

4.1 Caracterização do caso e especialização produtiva  

 

Gaspar está localizada no Vale do Itajaí, em Santa Catarina, e possuía 72.570 

habitantes no Censo Demográfico de 2022, distribuídos em área territorial de 386,599 

km², com densidade demográfica de 187,71 habitantes por quilômetro quadrado (IBGE, 

2022). Sua população inferior a 100 mil habitantes e sua inserção em uma região 

industrializada tornam o caso pertinente para examinar estratégias territoriais de inovação 



11              Rodrigo Boeing Althof & Carlos Augusto Lazzarin & Eduardo Guilherme Nuncio 
  

 

Veredas do Direito, v.23, e238090 – 2026 

 

em uma cidade com base produtiva especializada e dependente de conexões regionais 

para acessar conhecimentos, tecnologias e recursos. 

A identidade econômica local está associada às atividades têxteis e de confecção, 

especialmente à produção de vestuário infantil. Essa especialização foi reconhecida pela 

Lei nº 14.372, de 15 de junho de 2022, que conferiu a Gaspar o título de Capital Nacional 

da Moda Infantil (Brasil, 2022). 

A concentração produtiva foi examinada por meio do cadastro mobiliário 

municipal, com extração referente a julho de 2026. A base reunia 16.047 inscrições ativas, 

das quais 2.562 apresentavam como atividade principal a confecção ou a facção de peças 

do vestuário. Desse conjunto, 1.481 estavam relacionadas à confecção e 1.081 à facção 

(Gaspar, 2026). 

A inscrição municipal foi utilizada como unidade administrativa de análise e não 

equivale necessariamente a uma empresa independente, pois uma mesma pessoa física ou 

jurídica pode estar vinculada a mais de um registro. Os quantitativos expressam, portanto, 

inscrições ativas associadas às atividades consideradas. 

Os dados evidenciam uma aglomeração produtiva especializada, mas também 

revelam diferenças quanto às funções desempenhadas pelos empreendimentos na cadeia 

de valor. Organizações responsáveis pelo desenvolvimento de produtos, coleções, marcas 

e canais de comercialização apresentam necessidades distintas daquelas concentradas na 

execução de etapas produtivas contratadas por terceiros. 

Essa heterogeneidade influencia as possibilidades de upgrading. 

Empreendimentos dedicados à execução produtiva podem priorizar eficiência, qualidade, 

redução de perdas e modernização de processos, enquanto empresas com produtos 

próprios também demandam design, transformação digital, gestão de marcas e acesso 

direto aos mercados (Humphrey; Schmitz, 2002). 

A concentração observada não permite concluir que exista um cluster plenamente 

articulado, pois a eficiência coletiva depende de cooperação, aprendizagem conjunta, 

circulação de conhecimentos e ações compartilhadas entre empresas e instituições 

(Schmitz, 1999). A base produtiva, a identidade associada à moda infantil e a presença de 

organizações com competências complementares constituem ativos territoriais cuja 

mobilização depende da construção de mecanismos de coordenação. 
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4.2 Clusters temáticos de desafios e soluções 

 

A análise dos registros do workshop e das entrevistas evidenciou três problemas 

estruturantes: insuficiência de espaços e serviços colaborativos, fragilidade da articulação 

entre os atores e carência de ações continuadas de desenvolvimento de competências. 

Esses problemas estavam relacionados à qualificação profissional, à cultura empresarial, 

à adoção tecnológica, à identidade territorial e ao acesso aos mercados. 

Os problemas e as soluções foram agrupados por similaridade, resultando em sete 

clusters temáticos. Nesse contexto, a expressão cluster designa agrupamentos analíticos 

dos achados, e não uma classificação da estrutura produtiva de Gaspar. As soluções 

sistematizadas correspondem às contribuições dos participantes e não representam ações 

implantadas ou compromissos já assumidos pelas organizações. 

 

Quadro 2. Clusters temáticos de desafios e soluções estratégicas 

Cluster temático Principais desafios identificados Soluções estratégicas apontadas 

Mão de obra e 

capacitação 

Escassez de profissionais, 

especialmente em costura, modelagem e 

design; baixa adesão à formação 

técnica; desconexão entre formação e 

necessidades empresariais 

Programas continuados de capacitação; 

parcerias com instituições de ensino e 

apoio; oficinas técnicas e criativas; 

formação de trabalhadores, jovens e 

empreendedores 

Cultura empresarial e 

inovação 

Orientação produtivista e conservadora; 

resistência ao design, à construção de 

marcas, às tecnologias e às iniciativas 

coletivas; investimentos imateriais 

percebidos como custos 

Sensibilização empresarial; projetos 

demonstrativos; apoio ao 

desenvolvimento de produtos e marcas; 

ações voltadas à inovação e à 

diferenciação 

Governança e 

articulação institucional 

Fragmentação entre empresas, 

entidades, instituições de ensino e poder 

público; ausência de agenda setorial 

comum; limitada apropriação do título 

de Capital Nacional da Moda Infantil 

Instância multissetorial de governança; 

agenda e portfólio comum de projetos; 

articulação em rede; atuação facilitadora 

do poder público 

Infraestrutura e serviços 

compartilhados 

Carência de ambientes para 

colaboração, formação, experimentação, 

prototipagem, exposição e conexão 

comercial 

Espaços compartilhados de formação e 

experimentação; ambientes de exposição; 

serviços tecnológicos; articulação e 

adaptação de estruturas existentes 

Tecnologia e 

transformação digital 

Baixa capacitação digital e gerencial; 

dependência de fornecedores externos; 

utilização limitada de sistemas de 

gestão, comércio eletrônico e 

tecnologias produtivas 

Diagnósticos e capacitações 

tecnológicas; projetos-piloto; 

aproximação com empresas de 

tecnologia e habitats de inovação; 

plataforma digital colaborativa 

Comunicação e 

identidade territorial 

Divulgação fragmentada; poucos 

eventos integrados; utilização limitada 

do título de Capital Nacional da Moda 

Infantil 

Estratégia integrada de comunicação; 

calendário setorial; presença digital; 

eventos e mecanismos coletivos de 

valorização territorial 

Competitividade e 

acesso a mercados 

Concorrência de produtos importados; 

competição baseada em preço; 

sazonalidade; dificuldades de 

comercialização e posicionamento 

Inteligência de mercado; feiras e rodadas 

de negócios; canais digitais; 

desenvolvimento de produtos, marcas e 

novos mercados 

Fonte: Elaborado pelos autores com base no workshop e nas entrevistas complementares (2026) 



13              Rodrigo Boeing Althof & Carlos Augusto Lazzarin & Eduardo Guilherme Nuncio 
  

 

Veredas do Direito, v.23, e238090 – 2026 

 

Os clusters apresentam relações de interdependência. A adoção tecnológica, por 

exemplo, não depende apenas da disponibilidade de equipamentos, mas também de 

qualificação, capacidade gerencial e disposição empresarial para modificar processos. Da 

mesma forma, a valorização do título de Capital Nacional da Moda Infantil requer 

coordenação entre empresas, entidades e poder público, não podendo ser alcançada 

exclusivamente por ações de comunicação. 

Os resultados também demonstram necessidades distintas entre os 

empreendimentos. Organizações concentradas na execução produtiva podem priorizar 

qualidade, eficiência, formação operacional e modernização de processos. Empresas 

responsáveis por produtos próprios demandam adicionalmente design, desenvolvimento 

de coleções, gestão de marcas e acesso direto aos mercados. Essa heterogeneidade 

corresponde às modalidades de upgrading de processo, produto e função discutidas por 

Humphrey e Schmitz (2002). 

As dificuldades relacionadas ao design, às marcas, à transformação digital e à 

comercialização indicam que a transformação pretendida não consiste em substituir a 

atividade industrial pela economia criativa. Trata-se de incorporar conhecimentos 

criativos, tecnológicos e mercadológicos às competências produtivas existentes, 

ampliando a diferenciação e as funções desempenhadas pelas empresas na cadeia de valor 

(Humphrey; Schmitz, 2002; Bertola; Teunissen, 2018). 

Mobilidade, moradia, logística regional, burocracia, licenciamento e 

informalidade também foram mencionados pelos participantes. Embora influenciem a 

competitividade territorial, esses temas ultrapassam as atribuições diretas de um hub 

setorial. Foram considerados condições contextuais que poderão integrar agendas 

públicas mais amplas, sem serem incorporados como responsabilidades operacionais do 

Hub Criativo Têxtil. 

 

4.3 Atores e ativos territoriais 

 

O mapeamento identificou órgãos públicos, entidades empresariais, instituições 

de ensino, habitats de inovação, empresas e estruturas de articulação regional 

potencialmente relacionadas ao Hub Criativo Têxtil. Para a apresentação dos resultados, 

os contatos pessoais foram suprimidos, as duplicidades foram eliminadas e as 

organizações foram agrupadas conforme suas possíveis funções no modelo. 
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Quadro 3. Stakeholders relacionados à proposta do Hub Criativo Têxtil de Gaspar 

Categoria analítica Atores e organizações mapeados Contribuição potencial 

Poder público Governo do Estado de Santa Catarina; 

Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico, Renda e 

Turismo de Gaspar; Prefeitura 

Municipal de Gaspar 

Articulação de políticas e programas; 

apoio institucional; conexão entre níveis 

governamentais; criação de condições 

administrativas para a iniciativa 

Articulação regional e 

representação 

empresarial 

Conecta AMVE; ACIG; AMPE; 

ACIB; CIB 

Mobilização empresarial; identificação 

de demandas; organização de eventos; 

comunicação; articulação regional e 

aproximação com mercados 

Conhecimento e 

habitats de inovação 

IFSC; SENAC; Instituto Gaspar Tec Formação profissional; pesquisa e 

extensão; experimentação; 

desenvolvimento de competências; apoio 

técnico a projetos de inovação 

Tecnologia e setor 

produtivo 

Lince-Tech; Círculo S.A.; Plasvale Conhecimento tecnológico e produtivo; 

desenvolvimento e adoção de soluções; 

participação em projetos-piloto; conexão 

com cadeias empresariais 

Fonte: Elaborada pelos autores com base no mapeamento preliminar dos atores (2026) 

 

A indicação dessas organizações contextualiza as capacidades institucionais 

disponíveis, mas não significa adesão formal ao projeto. As contribuições descritas são 

potenciais e deverão ser objeto de consulta, pactuação e definição de responsabilidades 

em eventual etapa de implantação. 

A triangulação também permitiu identificar cinco ativos territoriais: concentração 

das atividades de confecção e facção; conhecimento produtivo acumulado; identidade 

associada à moda infantil; reconhecimento legal de Gaspar como Capital Nacional da 

Moda Infantil; e presença de instituições empresariais, educacionais, tecnológicas e 

públicas com competências complementares. A inserção no Vale do Itajaí amplia essas 

capacidades ao aproximar a cidade de organizações e experiências regionais. 

Esses ativos constituem uma base potencial, mas não comprovam a existência de 

um ecossistema integrado. Conhecimentos e recursos permanecem distribuídos entre 

diferentes organizações, sem evidências de articulação regular por meio de projetos, 

responsabilidades e objetivos comuns. Sua conversão em capacidade coletiva depende de 

liderança, confiança, regras de participação e condições de execução (Ansell; Gash, 2008; 

Emerson; Nabatchi; Balogh, 2012). 

As contribuições dos participantes indicaram que o poder público deveria exercer 

funções de articulação, incentivo e facilitação, sem assumir isoladamente a execução ou 

o financiamento da iniciativa. Essa percepção reforça a necessidade de distribuir 

responsabilidades entre empresas, entidades representativas, instituições de 

conhecimento e governo. 
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4.4 Estrutura proposta para o Hub Criativo Têxtil 

 

A relação entre os clusters temáticos, os atores e os ativos territoriais demonstrou 

que intervenções isoladas seriam insuficientes. Capacitações sem condições de aplicação 

limitariam o desenvolvimento de novas competências, enquanto uma edificação 

desprovida de programação, equipe e governança poderia resultar em estrutura 

subutilizada. 

A triangulação das evidências com o referencial teórico fundamentou um modelo 

organizado em três pilares interdependentes: infraestrutura física e digital compartilhada; 

desenvolvimento de competências criativas, tecnológicas e gerenciais; e governança 

colaborativa multissetorial. 

 

4.4.1 Infraestrutura física e digital compartilhada 

 

O primeiro pilar responde à demanda por ambientes destinados à colaboração, à 

formação, à experimentação, ao desenvolvimento de produtos, à exposição e à conexão 

comercial. Entre as soluções identificadas estavam espaços de prototipagem, ambientes 

maker, locais de atendimento e comercialização, eventos e plataforma digital. Esses 

elementos constituem alternativas a serem avaliadas, e não componentes físicos 

previamente definidos. 

Recomenda-se uma implantação modular, inicialmente apoiada na adaptação ou 

articulação de estruturas existentes. A ampliação deverá ocorrer conforme a demanda, a 

utilização dos serviços e a capacidade operacional, reduzindo o risco de concentrar 

recursos em infraestrutura antes da consolidação das atividades. 

A dimensão física poderá reunir ambientes flexíveis para reuniões, capacitações, 

modelagem, desenvolvimento de produtos, prototipagem e demonstração. Equipamentos 

especializados deverão ser selecionados com base em demandas comprovadas e 

acompanhados por apoio técnico que assegure sua utilização. 

A dimensão digital poderá apoiar o calendário setorial, a divulgação dos serviços, 

as inscrições em atividades, a organização de projetos e a conexão entre empresas, 

profissionais e instituições. O hub assume, assim, função intermediadora ao aproximar 

necessidades empresariais, conhecimentos, tecnologias e parceiros (Howells, 2006; 

Dovey et al., 2016). 
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4.4.2 Desenvolvimento de competências criativas, tecnológicas e gerenciais 

 

O segundo pilar decorre das dificuldades relacionadas à disponibilidade de 

profissionais e à formação técnica, financeira, digital, criativa e comercial. As soluções 

apontadas incluíram capacitações em costura, modelagem, design, gestão, marketing 

digital, desenvolvimento de produtos e tecnologias aplicadas aos negócios. 

A proposta prevê trilhas formativas orientadas por diagnósticos periódicos de 

demanda, evitando cursos isolados estruturados exclusivamente segundo a oferta das 

instituições. As atividades deverão articular conteúdos técnicos, criativos e gerenciais 

com sua aplicação em problemas, processos ou produtos empresariais. 

A heterogeneidade da base produtiva exige percursos diferenciados. 

Empreendimentos concentrados na execução produtiva podem demandar formação 

operacional, melhoria da qualidade e digitalização dos processos. Empresas com produtos 

próprios podem necessitar de competências em design, desenvolvimento de coleções, 

marcas, comércio eletrônico e inteligência de mercado. 

A articulação entre formação e aplicação prática relaciona o pilar às modalidades 

de upgrading. A qualificação técnica pode apoiar melhorias de processo; o design e o 

desenvolvimento de coleções podem favorecer o upgrading de produto; e a incorporação 

de marcas, comercialização e canais próprios pode contribuir para o upgrading funcional 

(Humphrey; Schmitz, 2002). 

 

4.4.3 Governança colaborativa multissetorial 

 

O terceiro pilar responde à fragmentação entre empresas, entidades, instituições 

de ensino e poder público. Sua finalidade é transformar o conjunto de atores mapeados 

em relações orientadas por prioridades, projetos, responsabilidades e resultados 

compartilhados. 

Recomenda-se distinguir uma instância estratégica multissetorial de uma 

coordenação executiva. À instância estratégica caberiam a definição das prioridades, a 

aprovação do portfólio de projetos, o acompanhamento dos resultados e a articulação 

institucional. A coordenação executiva seria responsável pela organização dos serviços, 

pela mobilização de parceiros, pelo atendimento aos usuários e pelo acompanhamento 

das ações. 
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Essa distinção procura evitar tanto a formação de um colegiado representativo sem 

capacidade de execução quanto a criação de uma equipe operacional sem participação e 

legitimidade territorial. A governança colaborativa depende da combinação entre 

representação, engajamento e capacidade de ação conjunta (Ansell; Gash, 2008; 

Emerson; Nabatchi; Balogh, 2012). 

O financiamento poderá combinar recursos públicos, projetos de fomento, 

parcerias institucionais, contribuições privadas e receitas provenientes de serviços. A 

definição do modelo dependerá de estudos jurídicos, financeiros e operacionais. Fundos, 

incentivos fiscais ou mecanismos permanentes de financiamento não devem ser 

apresentados como previamente aprovados ou disponíveis. 

Os três pilares sintetizam a complementaridade entre as lentes teóricas adotadas. 

Os desafios relacionados à eficiência, ao desenvolvimento de produtos, ao design, à 

digitalização e aos mercados correspondem às modalidades de upgrading e à incorporação 

de competências criativas. As demandas por infraestrutura, formação e conexões 

institucionais fundamentam a configuração do hub como habitat e intermediário de 

inovação. A fragmentação entre os atores sustenta o pilar de governança colaborativa. 

 

4.5 Dimensões transversais, diretrizes de implantação e limites 

 

A articulação multinível constitui dimensão transversal aos três pilares. O 

mapeamento identificou atores locais, regionais e estaduais, mas sua presença não 

caracteriza, isoladamente, governança multinível. Essa condição dependerá da existência 

de políticas, projetos, conhecimentos, recursos ou decisões efetivamente compartilhados 

entre diferentes escalas. 

A dimensão regional pode aproximar o hub de instituições e experiências 

existentes no Vale do Itajaí. As relações estaduais e federais poderão ampliar o acesso a 

programas de formação, inovação, transformação digital e desenvolvimento sustentável. 

A ampliação dos participantes e das escalas deverá ser acompanhada pela definição de 

competências e responsabilidades, pois maior complexidade institucional também pode 

produzir dificuldades de coordenação e responsabilização (Kempner-Moreira; Freire; 

Souza, 2022; Couto et al., 2026). 

A sustentabilidade também constitui dimensão transversal. Questões ambientais e 

regulatórias apareceram nos registros empíricos, mas não formaram um cluster tão 
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estruturado quanto formação, tecnologia ou governança. Sua incorporação ao modelo 

resulta da triangulação entre os problemas produtivos, o referencial teórico e as bases 

jurídico-ambientais. 

Na infraestrutura, a sustentabilidade poderá orientar a seleção de equipamentos, 

materiais e práticas operacionais. Nas atividades formativas, poderá envolver redução de 

perdas, reaproveitamento de materiais, design circular e aumento da duração dos 

produtos. Na governança, deverá ser convertida em projetos, responsabilidades e 

indicadores, sem ser apresentada como resultado ambiental já alcançado (Kirchherr; 

Reike; Hekkert, 2017; Sandin; Peters, 2018; Niinimäki et al., 2020). 

As diretrizes preliminares de implantação compreendem quatro movimentos. O 

primeiro consiste na atualização do diagnóstico e na consulta formal às organizações 

prioritárias. O segundo envolve a constituição de uma governança provisória, com 

definição de representantes, responsabilidades e portfólio inicial de projetos. O terceiro 

corresponde à execução de projetos-piloto de formação, intermediação, experimentação 

e conexão com mercados, preferencialmente mediante o uso de estruturas existentes. O 

quarto compreende a avaliação dos resultados, a definição do modelo jurídico e financeiro 

e a eventual ampliação da infraestrutura. 

Essa sequência condiciona os investimentos físicos à demonstração de demanda, 

capacidade operacional e resultados, permitindo testar serviços e mecanismos de 

governança antes da institucionalização definitiva do hub. 

A proposta apresenta limitações. O Hub Criativo Têxtil ainda não foi implantado 

e, portanto, não existem evidências de efeitos sobre produtividade, inovação, emprego, 

cooperação, mercados ou desempenho ambiental. O modelo constitui uma proposição 

fundamentada no diagnóstico e na literatura, cuja efetividade dependerá de aplicação e 

avaliação posteriores. 

A seleção intencional de 12 participantes não representa toda a diversidade da 

base produtiva local. Embora tenham sido contempladas diferentes categorias de atores, 

futuras etapas deverão ampliar a participação de empresas de diferentes portes, posições 

na cadeia e níveis de capacidade tecnológica. 

O mapeamento possui caráter preliminar e não significa adesão institucional. A 

formação da governança exigirá consultas formais, definição de representantes e 

pactuação de compromissos. Também deverão ser examinadas a viabilidade jurídica, 

financeira e operacional da infraestrutura, dos serviços e dos instrumentos de apoio. 
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A avaliação futura poderá combinar indicadores de processo, como participantes, 

parcerias, projetos e utilização dos serviços, com indicadores de resultado relacionados à 

qualificação, adoção tecnológica, desenvolvimento de produtos, acesso aos mercados, 

cooperação e redução de perdas. Somente o acompanhamento longitudinal permitirá 

verificar a contribuição efetiva do Hub Criativo Têxtil para o upgrading e para o 

desenvolvimento territorial sustentável. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo buscou responder como estruturar um Hub Criativo Têxtil capaz de 

articular inovação, governança colaborativa e sustentabilidade para fortalecer o 

desenvolvimento territorial de Gaspar/SC. Os resultados indicam que essa estruturação 

não deve se limitar à implantação de um espaço físico, mas combinar infraestrutura 

compartilhada, desenvolvimento de competências e mecanismos de coordenação entre 

atores públicos, empresariais, educacionais e tecnológicos. 

A análise evidenciou que Gaspar possui uma aglomeração produtiva especializada 

e ativos territoriais relevantes, mas esses elementos não comprovam, isoladamente, a 

existência de um cluster articulado ou de um ecossistema integrado de inovação. A 

transformação dessa base em capacidade coletiva depende da construção de relações 

cooperativas, da definição de responsabilidades e da execução de projetos 

compartilhados. 

A principal contribuição do estudo consiste na concepção do Hub Criativo Têxtil 

como habitat de inovação setorial de natureza física, digital e relacional. O modelo 

articula três pilares interdependentes: infraestrutura física e digital compartilhada; 

desenvolvimento de competências criativas, tecnológicas e gerenciais; e governança 

colaborativa multissetorial. A articulação multinível e a sustentabilidade complementam 

essa estrutura como dimensões transversais, conectando a iniciativa a políticas, 

instituições e recursos de outras escalas e orientando sua atuação para a redução de perdas 

e impactos ambientais. 

No plano prático, a proposta oferece uma referência para organizar iniciativas 

atualmente dispersas e orientar uma implantação gradual. Recomenda-se iniciar pela 

consulta formal aos atores, pela constituição de uma governança provisória e pela 

realização de projetos-piloto apoiados, sempre que possível, em estruturas existentes. A 
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ampliação da infraestrutura deverá ser condicionada à demonstração de demanda, 

capacidade operacional e resultados. 

O estudo apresenta limites decorrentes da seleção intencional dos participantes, 

do caráter preliminar do mapeamento e da inexistência de implantação do hub. Por isso, 

não permite afirmar efeitos sobre produtividade, inovação, emprego, cooperação, acesso 

aos mercados ou desempenho ambiental. Pesquisas futuras deverão ampliar a 

participação de empresas com diferentes portes e posições na cadeia, examinar a 

viabilidade jurídica e financeira do modelo e avaliar sua implementação por meio de 

indicadores de processo e de resultado. A contribuição efetiva do Hub Criativo Têxtil 

para o upgrading e para o desenvolvimento territorial sustentável somente poderá ser 

verificada mediante aplicação e acompanhamento longitudinal. 
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